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Resumo

O objetivo do estudo é traçar um perfil sobre os artigos relativos ao tema custos do agronegócio, apresentados 
nas edições do Congresso Brasileiro de Custos (ABC), no período de 1998 a 2008. Estudos têm reconhecido 
que a gestão de custos nas organizações oferece um horizonte amplo de análises em razão da dinâmica a 
cerca do ambiente competitivo. Dada a representatividade do agronegócio, que envolve empresas por toda 
a cadeia produtiva agrícola e pecuária, entender a natureza dos estudos de custos nesse segmento mostra-se 
relevante. Para abordar esse tema, foi realizada uma pesquisa descritiva, de natureza qualitativa e quantitativa, 
desenvolvida com a utilização da análise de conteúdo. Foram analisados 137 artigos a fim de verificar os 
principais aspectos que caracterizam o desenvolvimento das pesquisas publicadas. Foi constatado, que os 18 
autores com maior número de publicações no CBC participaram da autoria de três a sete artigos. Apesar do 
maior número de mestres na quantidade total de publicações, os doutores estão em maior número entre aqueles 
que mais publicaram. Quanto à metodologia, o estudo de caso é o método mais utilizado nas publicações, 
seguido pelas survey. Verificou-se que existe um número crescente de trabalhos que realizam análises (67,2% 
do total), o que revela a busca de um entendimento adequado a respeito dos métodos de custeio, ferramentas 
de gestão de custos e métodos contábeis para aplicação no agronegócio.

Palavras-chave: Agronegócio. Gestão de Custos. Congresso Brasileiro de Custos.

AbstrAct

This study examines articles presented at the Brazilian Congress on Costs during the period 1998 to 2008 with 
respect to costs in agribusiness. Studies have recognized that organizational cost management provides a rich field 
for analysis, given the dynamics of competitive environments. Agribusiness involves a broad spectrum of companies 
spanning the agricultural and livestock production chains, constituting a relevant sector for investigating the nature 
of cost studies. This study was conducted using content analysis. 137 articles were analyzed in order to develop a 
profile of the studies conducted in the area. Results show that the 18 authors with more publications participated in 
the authorship of three to seven articles. Despite the greater number of those holding masters’ degrees overall, doctors 
are more frequent among those who have published more. As for methodology, the case study method is most used in 
publications, followed by the survey. It was found that an increasing number of studies that perform analysis (67.2% 
of total), indicative of the search for a deeper understanding of costing methods, cost management tools and accounting  
methods for application in agribusiness.

Keywords: Agribusiness. Cost Management. Brazilian Congress on Costs.
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1  IntRodução

A informação científica tem o potencial 
de ampliar o conhecimento e corroborar a cons-
trução de novos saberes. Miller (1994) resume 
que é necessário articular ensino e pesquisa por 
meio de uma relação recíproca. Nesse contexto, 
tem-se que a pesquisa contábil pode influenciar 
entidades e processos, conduzindo-os a deci-
sões e procedimentos eficazes.

O trabalho de Davis e Goldberg (1957) in-
troduziu a noção de agribusiness e apresentou a 
abordagem de sistemas agroindustriais – SGA. 
Nessa abordagem, o sistema agroindustrial é 
entendido como um nexo de contratos apoiado 
em uma cadeia produtiva e abrange segmentos 
que atuam antes, dentro e depois da porteira. 
De acordo com Nunes (2002), existem ativida-
des de impacto para trás, chamadas de ativi-
dades antes da porteira, e as atividades de im-
pacto para frente, também chamadas de depois 
da porteira, ambas produtoras e consumidoras 
de insumos da agropecuária. Nas atividades de 
impacto para frente estão concentradas ativida-
des como comércio, transporte e armazenagem. 
Antes da porteira, concentram-se atividades 
fornecedoras de insumos para a agropecuária, 
como sementes e adubos. Depois da porteira, 
colocam-se produtos naturais, que chegam ao 
consumidor sem passar por processamento, 
como frutas e hortaliças, bem como comércio, 
transporte, armazenagem, produtos proces-
sados e atividades ligadas à celulose, indústria 
de café, beneficiamento de produtos vegetais, 
frigorífico, indústria de laticínios, de açúcar, de 
óleos vegetais e outros produtos alimentares. 
Aliado a esses aspectos, tem-se, ainda, os de-
safios de manter-se competitivo para dar conti-
nuidade nos negócios. 

Nota-se, com essa abordagem SGA, que o 
agronegócio transcende fronteiras e avança ali-
nhando empresas que se unem de forma a re-
duzir seus custos e estabelecer uma vantagem 
competitiva. A coordenação destas cadeias for-
talece os seus elos, não só pela redução dos cus-
tos, mas também pela melhoria da qualidade e 
satisfação das necessidades do consumidor. 

É nesse contexto de estrutura geral do 
agronegócio e da competitividade de mer-
cado, que se apresenta o objetivo deste estudo, 

ou seja, identificar as principais características 
das publicações brasileiras que abordam a te-
mática de custos no agronegócio. As edições 
do Congresso Brasileiro de Custos, dada a sua 
relevância para a disseminação dessa área de 
conhecimento, justificam a sua utilização como 
base da pesquisa.

O estudo a respeito da produção acadê-
mica em determinada área de conhecimento, a 
exemplo da proposta desse artigo, tem sido re-
conhecido como uma necessidade para a ava-
liação dos seus progressos e contribuições. Es-
pecificamente quanto à área de custos, tem-se 
o estudo desenvolvido por Cardoso, Pereira e 
Guerreiro (2007), que analisaram as pesquisas 
realizadas em contabilidade de custos. Diehl e 
Souza (2008) analisaram as publicações sobre o 
custeio baseado em atividades (ABC) em Con-
gressos Brasileiros de Custos, no período de 1997 
a 2006. Outras pesquisas, por sua vez, buscaram 
conhecer algumas características das revistas de 
contabilidade, como a pesquisa realizada por 
Borba e Murcia (2006), que se concentrou em 
estudos publicados em língua inglesa, dispo-
nibilizados no portal de periódicos da CAPES. 
Também com esse foco em revistas, Oliveira 
(2002) analisou as características dos periódicos 
brasileiros de contabilidade, constatando que a 
observação das normas reconhecidas interna-
cionalmente para apresentação de periódicos 
e artigos eram ainda incipientes no Brasil. Há 
ainda pesquisas que buscam identificar quais 
os principais agentes envolvidos no campo da 
pesquisa contábil. Sob este aspecto, Walter et al 
(2009) analisaram os atores mais relevantes na 
evolução do campo de produção científica em 
ensino e pesquisa científica. 

Especificamente sobre custos no agrone-
gócio, tem-se o estudo de Callado e Almeida 
(2005), os quais analisaram o perfil dos artigos 
dessa temática apresentados nos congressos 
brasileiros de custos, no período de 1994 a 2003. 
O estudo ora desenvolvido avança cinco anos 
nessa análise e pode contribuir com a identifica-
ção de possíveis mudanças ocorridas no perfil 
dessas pesquisas.

A relevância desse tema também está pre-
sente na esfera internacional, como os estudos 
apresentados por Cinquini e Tenucci (2006), 
Rattray, Lord e Shanahan (2007), Quesado e Ro-
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drigues (2007). Nos Estados Unidos, Salisbury 
e Tekawade (2006) buscaram identificar, para o 
período de 2004 e 2005, aonde era realizada a 
maior parte da pesquisa agrícola econômica e 
onde este material era publicado. Tal pesquisa 
tentou identificar se o Google Scholar era produ-
tivo em termos de cobertura em comparação 
com outros sites de pesquisa como CAB Abs-
tracts e EconLit da WEB. O resultado mostrou a 
lide rança do CAB Abstracts, com um percentual 
de 44% das citações, seguido do Google Scholar 
com 39% do total de citações. O EconLit ficou em 
terceiro lugar com 17%.

O desenvolvimento do presente estudo 
compreende, além dessa Introdução, mais qua-
tro partes. Assim, tem-se na sequência a apre-
sentação da Revisão de Literatura sobre o tema, 
dos Aspectos Metodológicos do estudo e da 
Apresentação e Análise dos Dados. O trabalho 
encerra-se com a exposição das principais Con-
clusões do estudo e das referências utilizadas 
na pesquisa. 

2  RevIsão de lIteRatuRa

2.1 Definição e transformações do 
agronegócio 

De acordo com Pereira (2007), o termo 
agronegócio corresponde à tradução da pala-
vra agribusiness e corresponde à organização 
de cadeias produtivas relacionadas aos negócios 
agropecuários, complexos agroindustriais, ca-
deias agroindustriais e sistemas agroindustriais.

Nos Estados Unidos, Davis e Goldberg 
(1957) realizaram estudos sobre o agribusiness 
e o definiram como um conjunto de operações 
de produção e distribuição de suprimentos 
agrí colas. Estas operações relacionam-se à pro-
dução realizada nas fazendas, bem como ao ar-
mazenamento, ao processamento e à distribui-
ção desses produtos. Nesse trabalho de Davis 
e Goldberg foi abordada a visão de negócios 
agrícolas como um conjunto de agentes envol-
vidos na transformação e serviços para adição 
de valor aos produtos agrícolas. Tal análise ve-
rificou algumas tendências que começavam a 
modificar a agroindústria nos Estados Unidos. 
A primeira dizia respeito às mudanças tecno-
lógicas que alcançavam as fazendas no pós-
guerra; a segunda, de que estava havendo um 

inter-relacionamento entre o setor produtivo e 
os segmentos de transformação, armazenagem 
e distribuição de alimentos, e derivados de in-
sumos agropecuários.

A tecnologia da informação permitiu a 
troca de informações e o relacionamento entre 
organizações situadas em lugares distantes do 
planeta. Dessa forma, a cultura alimentar pas-
sou a ser influenciada pelos meios de comuni-
cação, que, por vezes, fizeram alusão aos riscos 
decorrentes da má alimentação, induzindo parte 
da população ao consumo de certos produtos 
em detrimento de outros considerados (como) 
prejudiciais à saúde. Fatos como estes podem 
ter interferido nas atividades de algumas em-
presas e determinado a ascensão ou o declínio 
das cadeias produtivas na economia nacional.

Humphrey (2006) argumenta que a gover-
nança da cadeia de valor e as normas alimenta-
res interagem em maneiras complexas. A com-
plexidade e intensidade dos fluxos de informa-
ção entre empresas na cadeia de valor mediante 
uma forma coordenada têm sido atribuídas às 
exigências do mercado, tais como: variedade de 
produtos exigida pelo comprador, just-in-time e 
qualidade. Outros elementos como a segurança 
dos alimentos, alimentação saudável, origem 
dos produtos alimentares, impactos ambientais 
e impactos sociais, exercem pressão e fornecem 
a oportunidade de acrescentar valor e criar a 
diferenciação do produto por parte dos produ-
tores, em países em desenvolvimento, mas tam-
bém criam e regulamentam os riscos de reputa-
ção para compradores globais, conduzindo os 
processos e introduzindo controles em todas as 
fases das cadeias de valor.

Williamson (1991) argumenta sobre os be-
nefícios recebidos pelas empresas que se orga-
nizam em rede, por intermédio de uma forma 
mista de governança, que garante além da redu-
ção de custos a melhor qualidade dos produtos. 
A linha de pensamento da teoria econômica dos 
custos de transação desenvolvida por Willia-
mson (1998) estuda as empresas como meca-
nismos que transacionam tanto internamente, 
como com outras empresas inseridas em um ou 
em vários segmentos. As transações, segundo 
esta teoria, passam a ser o foco do estudo na 
busca de mecanismos de minimização de custos 
gerados por estas transações. 
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 Para Mancini (2008), a agricultura bra-
sileira sofreu uma modernização considerável 
juntamente com o agronegócio. O Brasil des-
taca-se como exportador mundial de carne de 
frango, soja, açúcar, álcool, café, suco de laranja 
e tabaco. Este crescimento foi principalmente 
atribuível à economia do comércio mundial e às 
reformas que têm incentivado o investi mento 
na agricultura brasileira por meio de políti-
cas nacionais. No entanto, mais recentemente, 
Mancini (2008) enfatiza que as exportações de 
produtos altamente competitivos como o café e 
o açúcar estão deixando de ser expressivas em 
razão de que eles sofrem fortes barreiras prote-
cionistas em mercados como os Estados Unidos, 
a União Européia e o Japão.

Cameron (2006) afirma que agronegó-
cio inclui todas as atividades que ocorrem na 
produção, fabricação, distribuição e comercia-
lização de produtos agrícolas. As mudanças 
no setor agrícola estão sendo induzidas pelo 
consumidor, confirmadas pelo fato de que um 
número crescente desses consumidores está se 
voltando para o vegetarianismo em todo o 
mundo. Além disso, novos campos de estudo 
têm surgido para descrever o crescente interesse 
e a produção de alimentos dietéticos, produtos 
nutricionais, alimentos orgânicos, e alimentos 
que promovem o tratamento da saúde com pro-
dutos naturais. Cameron (2006) acrescenta que 
as consequências foram os conglomerados e a 
integração vertical das empresas. Na última dé-

cada, verificou-se grande número de fusões na 
indústria agronegócio - as empresas maiores es-
tão comprando as pequenas empresas do mes-
mo setor. Isto significa que há menos players no 
setor, porém de maior poder econômico e com-
petitividade.

2.2 Os custos no agronegócio
Hansen e Mowen (2003) afirmam que o 

papel da gestão de custos dentro de um po-
sicionamento estratégico é reduzir custos 
enquanto fortalece a posição estratégica. No 
entanto, a perseguição de uma posição estra-
tégica sólida e bem sucedida exige o entendi-
mento da cadeia de valores em nível setorial. 
Esta denominação é dada ao conjunto de elos 
representativos das atividades de criação de 
valor desde a matéria-prima básica até o des-
carte do produto pelo usuário final. É rele-
vante para compreender a estrutura de uma 
cadeia de valores reconhecer que existem liga-
ções e inter-relacionamentos complexos entre 
as atividades tanto internas quanto externas à 
empresa (Gráfico 1).

De acordo com o Gráfico 1, a cadeia pro-
dutiva do agronegócio envolve a fabricação de 
insumos, a produção de propriedades agro-
pecuárias, o processo de transformação nas 
agroindústrias, a distribuição dos produtos 
agroindustriais e o consumo. Existem ainda 
os serviços de apoio que integram esta cadeia 
como, por exemplo, os serviços de logística.

Gráfico 1 - Cadeia do Agronegócio.
Fonte: Zylbersztajn e Farina (1997).
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Segundo Drucker (1992), a nova conta-
bilidade de manufatura, que seria mais bem 
chamada de “economia de manufatura” difere 
da contabilidade de custos tradicional, em seus 
conceitos básicos, pois seu propósito é integrar 
a manufatura com a estratégia de negócios. A 
esse respeito, Horngren, Sunden e Stratton 
(2004) afirmam que os propósitos básicos de um 
sistema de gestão de custos são: (a) fornecer me-
didas agregadas de valor do estoque e custos dos 
produtos manufaturados para os stakeholders; 
(b) produzir informação de custo para decisões 
gerenciais estratégicas; (c) informação de custo 
para controle operacional.

Segundo Zylbersztajn e Neves (2000), ca-
deia é uma sequência de operações que conduz 
à produção de bens. Sua articulação é influen-
ciada pela fronteira de possibilidades ditadas 
pela tecnologia e é definida pelas estratégias 
dos agentes que buscam a maximização de seus 
lucros, viabilizados pela eficaz gestão de custos. 
As relações entre os agentes são de interdepen-
dência ou complementaridade e são determina-
das por forças hierárquicas. 

Chen, Zuckerman e Zering (2008), que 
trataram da gestão dos resíduos suínos para 
produção de biometanol, defendem que é im-
perativo considerar a gestão do custo total de 
novos produtos. Isto inclui os custos de desen-
volvimento do produto, design, produção e ati-
vidades do ciclo de vida. A maioria dos custos 
na fase de produção é definida no estágio de 
desenvolvimento de novos produtos e design, 
determinando a necessidade de mensuração e 
custeio. A Engenharia de Valor – EV - é um mé-
todo amplamente utilizado para atingir a meta 
definida de custo. Rubino et al (2008) corrobo-
ram esse sentido afirmando que é essencial a 
abordagem sistemática para o planejamento e a 
gestão de custos. 

Chen, Zuckerman e Zering (2008) anali-
sam a concorrência sofrida pelo metanol ela-
borado por meio de resíduos suínos com os 
métodos tradicionais que produzem o com-
bustível baseado no milho. Segundo esses 
autores, a aplicação da engenharia de valor 
pode ser utilizada para redesenhar a sistemá-
tica existente no processo visando alcançar a 
meta de custos do biometanol. Eles observa-
ram alguns fatores críticos do processo, in-

cluindo o tamanho mí nimo das instalações de 
produção, a quantidade de resíduos a ser pro-
duzido pelos suínos, o custo de separação de 
resíduos, as quantidades de metano produzi-
das e o montante de biometanol que pode ser 
produzido com base em determinado volume 
de metano. Assim, apresentaram um fluxo-
grama de implantação de custos, que inicial-
mente classificou os cinco componentes da 
produção de biometanol para identificar pos-
síveis obstáculos e entraves no processo, bem 
como quais os principais custos em relação 
à área, ao número de suínos e à capacidade 
produtiva. 

Ainda, segundo Chen, Zuckerman e Ze-
ring (2008), a tarefa da engenharia de valor é 
ajudar a manter o valor percebido de seus pro-
dutos, auxiliando os engenheiros a utilizarem 
tradeoffs entre a funcionalidade e os custos. O 
estudo dos autores demonstra que o processo 
interativo do custeio meta e de engenharia de 
valor é útil para apoiar o desenvolvimento de 
tecnologias ambientalmente amigáveis e produ-
tos de qualidade. 

2.3 Congresso Brasileiro de Custos
O Congresso Brasileiro de Custos, ini-

ciado em 1994 sob o patrocínio da Associação 
Brasileira de Custos (ABC), é o evento mais 
diretamente ligado à área de custos empresa-
riais do Brasil e tem como missão divulgar a 
produção técnico-científica de especialidade 
e áreas afins. Ele foi criado com a expectativa 
de proporcionar a interação da comuni dade 
acadêmica, dos pesquisadores, professores 
e estudantes, com empresários, consultores, 
contadores, administradores e demais profis-
sionais atuantes na área da gestão estratégica 
de custos.

Tal indicação é resultado do contínuo 
processo de melhoria qualitativa e quantitativa 
dos trabalhos apresentados ao longo de suas 15 
edições, realizadas de forma ininterrupta desde 
sua criação, em 1994, até 2008, último ano do 
período analisado. Assim, esse processo de con-
solidação é ratificado pela realização da XVII 
edição no ano de 2010.

Todo esse conjunto qualitativo acabou por 
redundar na classificação do evento na catego-
ria A1 da Qualis/Capes (ABC, 2010). 
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3 metodologIa 

3.1. Classificação
A classificação de uma pesquisa pode ser 

realizada sob diversos aspectos. Na sequência, é 
apresentada a identificação deste estudo quanto 
à sua natureza, abordagem do problema, obje-
tivo e procedimentos técnicos.

Quanto à Natureza, realizou-se uma pes-
quisa aplicada, visto tratar do uso da infor mação 
de custos em artigos publicados pelos anais do 
CBC. Conforme Gil (1999), a pesquisa aplicada 
é aquela que busca agregar conhecimento dire-
cionado à aplicação prática de um determinado 
procedimento ou técnica.

Quanto à abordagem do problema, a pes-
quisa é quantitativa e qualitativa, pois lida com 
os dois tipos de evidências em suas análises. 
Richardson (1999) afirma que a metodologia 
qualitativa lida com a complexidade de deter-
minados problemas, analisa variáveis e classi-
fica processos dinâmicos, observando caracte-
rísticas que não foram evidenciadas em análises 
quantitativas, de cunho estatístico. 

Quanto ao objetivo da pesquisa, ela é des-
critiva, visto que seu foco é descrever e relatar 
as características das publicações investigadas. 
Na concepção de Gil (1999), a pesquisa descriti-
va tem o objetivo de descrever características de 
determinada população ou fenô meno. Dada a 
pouca disponibilização de estudos com esse foco 
no segmento do agronegócio, a pesquisa pode, 
também, ser classificada como exploratória.

Quanto ao aspecto temporal, observa-se 
que os artigos - objeto da presente análise - fo-
ram obtidos por meio de um recorte longitudinal 
de um período de onze anos (1998-2008). Foram 
coletados 137 artigos científicos em um universo 
de 2.084 publicados. Fez-se a seleção daqueles 
relativos ao estudo dos custos no agronegócio.

O método utilizado para seleção e co-
leta dos dados conduz à caracterização de uma 
pesquisa bibliográfica. Utilizou-se a análise de 
conteúdo para seleção e coleta dos dados cons-
tantes nos artigos publicados pelas edições do 
Congresso Brasileiro de Custos - CBC. 

3.2 População e amostra
Para coleta e análise dos dados, obser vou-

se o conteúdo das publicações do Congresso 

Brasileiro de Custos. Foram considerados os 
autores, o ano, a metodologia e as instituições 
com as quais eles mantinham vínculo, con forme 
foi citado nos próprios artigos. A coleta de da-
dos foi realizada diretamente dos arquivos ele-
trônicos das edições do congresso, entre os anos 
de 1998 a 2008, e foi processada durante o se-
gundo semestre de 2009. Baseou-se na análise 
da população (todos os artigos publicados) para 
identificar-se a amostra da pesquisa (artigos so-
bre custos no agronegócio). Estes dados foram 
acumulados e tratados na forma de sua repre-
sentatividade percentual ou na sua descrição 
qualitativa, conforme o caso. Quando necessá-
rio utilizou-se do software MS-Excel 2003. 

3.3 Proposições e dados
Na coleta, foram considerados os artigos 

classificados na temática do agronegócio. Des-
tes, foram identificados os autores, as palavras-
chave, as referências utilizadas, a edição de sua 
apresentação e, quando identificado, o método 
de pesquisa. A análise dos dados foi realizada 
por meio da estatística descritiva. 

4 aPResentação e análIse dos dados

4.1 Quantidade de artigos sobre o 
agronegócio

Conforme referido na seção anterior, fo-
ram analisados artigos cuja temática envolvia 
custos no agronegócio. Identificaram-se 137 ar-
tigos, distribuídos conforme consta na Tabela 1. 

Fonte: Associação Brasileira de Custos (2010).

Ano
Publicações em Agronegócios

     Quantidade                %
Quantidade Total das 

Publicações

1998 5 6,3 79

1999 8 6,6 120

2000 5 3,0 166

2001 7 4,4 157

2002 12 6,5 183

2003 6 4,2 140

2004 15 5,9 251

2005 21 6,0 350

2006 22 10,3 212

2007 20 8,4 238

2008 16 5,3 299

Total 137 6,2 2.195

Tabela 1 – Número de Publicações no CBC.
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Destes, apenas cinco foram escritos em idioma 
estrangeiro: quatro em espanhol e um inglês.

A Tabela 1 apresenta a quantidade de pu-
blicações anuais de temas relacionados ao agro-
negócio, ao lado do total de estudos publicados 
nas 10 edições do CBC. Com esse primeiro pro-
cedimento, objetivou-se fazer uma identificação 
quantitativa geral sobre a frequência com que 
são realizados os estudos objeto da análise em 
relação à quantidade total de publicações.

A representatividade das publicações em 
agronegócio não parece ser expressiva em rela-
ção ao total de trabalhos apresentados nos con-
gressos ao longo das edições analisadas. Isso 
pode ser comprovado pela média ponderada de 
6,2% verificada no período. Alguns extremos na 
representatividade foram verificados, como os 
ocorridos nos anos de 2000 (cinco artigos e 3%) 
e 2006 (22 artigos e 10,3%). Os extremos verifica-
dos no triênio 2005-2007 talvez justifiquem um 
estudo específico a fim de analisar os possíveis 
motivos da sua ocorrência.

4.2 Autores dos artigos sobre agronegócio
Não foi considerada nesta pesquisa a ordem 

cronológica das autorias, em relação à ocorrência 
das várias edições do congresso, em razão da sua 
irrelevância para a análise. Optou-se pela verifica-
ção dos autores, que mais publicaram no período 

analisado, e pelo levantamento do quantitativo de 
autores por artigo. Neste aspecto, o autor que mais 
participou foi Elza Hofer, presente em sete arti-
gos. A seguir tem-se Francisco Isidro Pereira que 
aparece com seis artigos. Aldo Leonardo Cunha 
Callado e Antônio André Cunha Callado surgem 
logo após com cinco textos cada um. Conforme 
dados Tabela 2, três outros autores participaram 
com quatro autorias e outros 11 com três.

Os 18 autores dispostos na Tabela 2 res-
pondem por aproximadamente 17% das auto-
rias. Os 137 artigos analisados tiveram 399 auto-
rias e, destas, apenas 68 continham a indicação 
sobre a formação acadêmica dos autores. Assim, 
optou-se pela busca da formação acadêmica 
junto à plataforma lattes (CNPQ, 2010), quando 
possível. Logo, essas informações correspondem 
a dados atuais. O autor Ricardo Laporta também 
possui três publicações, porém seus dados não 
foram localizados na plata forma lattes, por isso 
não se encontra relacionado na Tabela 2. Tam-
bém é importante relatar que 36 autores partici-
param com duas autorias e 254 participaram de 
uma única publicação sob o tema agronegócio 
no CBC. De qualquer forma, é de se notar, entre 
os autores de maior publicação, a ausência de 
graduados ou especialistas. Entre os 18 autores 
com maior quantitativo de publicações, os mes-
tres participam com 44,4%.

Ordem Autores
Número 

de 
Autorias

Maior Grau de Formação do Autor

1 Elza Hofer 7 Mestre em Ciências Contábeis 
2 Francisco Isidro Pereira 6 Doutor em Agronegócio
3 Aldo Leonardo Cunha Callado 5 Mestre em Administração
4 Antônio André Cunha Callado 5 Doutor em Administração
5 José Roberto Kassai 4 Doutor em Controladoria e Contabilidade
6 Luiz Antonio Abrantes 4 Doutor em Administração
7 Paulo Schimdt 4 Doutor em Controladoria e Contabilidade
8 Alceu Souza 3 Doutor em Administração de Empresas
9 Alessandra Vasconcelos Gallon 3 Doutor em Engenharia de Produção
10 Anísio Cândido Pereira 3 Doutor em Controladoria e Contabilidade
11 Charles Albino Schultz 3 Mestre em Contabilidade
12 Francisco Lopes Cançado Junior 3 Mestre em Economia Aplicada
13 Gilberto Brondani 3 Mestre em Engenharia da Produção
14 Jonas Cardona Venturini 3 Mestre em Administração
15 Paulo Sergio Ceretta 3 Doutor em Engenharia da Produção
16 Sérgio Rossi Madruga 3 Mestre em Administração
17 Sílvia Pereira de Castro Casa Nova 3 Doutor em Controladoria e Contabilidade
18 Waldenir Sidney Fagundes Britto 3 Mestre Profissionalizante em Economia

Tabela 2 – Relação dos autores com maior número de publicações nos eventos do CBC.

Fonte: Associação Brasileira de Custos (2010).
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Quanto à área de formação dos autores 
tem-se: contabilidade e controladoria (6), admi-
nistração (6), engenharia de produção (3), eco-
nomia (2) e agronegócio, com somente um.

A análise foi realizada em 135 artigos. Em 
dois artigos não foi possível identificar os auto-
res no texto dos trabalhos e tampouco por meio 
do site do congresso. Aproximadamente 13% 
dos artigos tinham apenas um autor, enquanto 
que em 29% apareceram dois autores. Os artigos 
com três autores perfazem aproximadamente 
30% das publicações. Também foi possível veri-
ficar que 17% tinham quatro autores, 8% cinco, 
4% seis (quantidade elevada e não permitida 
pelas normas atuais do congresso) e apenas 1% 
com igual exagero no número de autores (sete).

Com base nesses dados conclui-se que 60% 
dos trabalhos publicados sobre Agronegócio no 
Congresso Brasileiro de Custos têm entre duas 
e três autorias. A baixa concentração de autores 
por artigo ocorreu no período de 1998 a 2001. 
No entanto, do ano de 2001 a 2008 percebe-se 
uma tendência de que os artigos tenham entre 
dois e quatro autores (Figura 1).

Os artigos com apenas uma autoria cor-
responderam a 17 publicações, nível semelhante 
àqueles artigos com cinco autores. Já os artigos 
com seis e sete autores tiveram uma partici pação 
quase que inexpressiva, um e cinco publicações, 
respectivamente. 

Quanto ao Estado de procedência dos 
trabalhos, constatou-se que foram encaminha-
dos trabalhos de várias localidades. A Tabela 4 
apresenta o quantitativo de artigos classificados 
por Estado da Confederação.

O Estado de São Paulo, com um efetivo 
de 11,0%, é o de maior participação no período 
analisado. A seguir surgem os Estados do Para-
ná, Rio Grande do Sul e Minas Gerais. Estes, no 
total, representam 38% do total de artigos. Con-
tudo, uma limitação considerável foi contatada 
na análise dos dados. Refere-se ao fato de que em 
57 trabalhos (41,7% do total) não foi evidenciado 
o estado de origem dos autores. É obvio que, de-
pendendo da concentração desses autores anôni-
mos, a distribuição pode se alterar de forma sig-
nificativa. Desconsiderando-se esse fato, a repre-
sentatividade pode ser visualizada na Figura 2.

Figura 1 - Gráfico da quantidade de autores nos artigos.

Figura 2 - Número de artigos por estado.
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Para verificar a formação acadêmica dos 
autores, foram levantados os dados de todos 
aqueles que estavam identificados nos traba-
lhos. No entanto, em 27% dos casos o grau de 
formação não foi evidenciado. Esta informação, 
apesar de pesquisada na base da plataforma lat-
tes não pode ser encontrada. Os dados da Ta-
bela 3 relacionam o quantitativo de participan-
tes conforme o grau de formação dos autores.

   

    
De acordo com os dados atuais obtidos, o 

grau de formação de maior participação no CBC 
correspondeu a mestres, com 32%, seguidos dos 
doutores que surgem com 21%. A efetiva par-
ticipação de autores com nível de mestrado e 
doutorado revela a predominância da produção 
científica realizada por estas duas categorias de 
formação. O número de pesquisadores com ní-
vel de graduação revela-se significativo, 10,3%, 
quando comparado ao nível de especialistas, 
que representaram somente 6,1% do total de 
participantes. Esta análise evidencia, também, 
que os alunos da graduação estão sendo estimu-
lados de alguma forma para a produção de arti-
gos científicos, dada a participação de 10,3%. .

Uma comparação entre os dados da Ta-
bela 2 e Tabela 3 revela que, apesar da maior 
quantidade de publicações elaborada por mes-
tres, os doutores estão em maior número entre 
aqueles que mais publicaram. Isto é, dos 18 au-
tores que mais publicaram 10 são doutores e oito 
são mestres. Esta constatação surpreende, pois, 
como os mestres estão em maior número, seria 
esperado que também estivessem em maior nú-
mero entre os que mais publicam.

Constatou-se também que houve predo-
minância de trabalhos desenvolvidos por pes-
quisadores vinculados às IES públicas (90%), 
com maior presença das Federais (23% do to-
tal). Isso vem sugerir que as pesquisas, de forma 
majoritária, são realizadas nas IES públicas das 

várias esferas. Também, neste caso, há uma li-
mitação decorrente da falta de identificação das 
IES de origem dos autores. 

Desconsiderando-se esse fato, é apresen-
tada a Figura 3, a qual possibilita uma visão ge-
ral da situação analisada. 

     

Por meio dos dados obtidos na base da 
Plataforma Lattes, identificou-se o grau de for-
mação da maioria dos 311 autores participantes 
do CBC, destacando-se, porém, que em 27% do 
total de participantes não foi possível obter os 
dados na base Lattes.

As publicações sobre Agronegócio recor  
reram a 2.403 obras referenciadas ao longo do 
período analisado, perfazendo uma média de 
aproximadamente 18 obras utilizadas na pes-
quisa para elaboração de cada artigo. A Ta-
bela 4 a seguir apresenta os quantitativos de 
obras utilizados pelos autores.

          

Do total das obras relativas a livros e 
periódicos, 280 eram internacionais. Houve a 
predominância da utilização de livros, o que 
sugere que os autores apoiaram-se mais na lite-
ratura básica para dar sustentação ao referencial 
teórico. A inovação e a introdução de pesquisas 
recentes, que seria obtida mediante a consulta a 
periódicos, restringiram-se a apenas 9% do to-
tal de obras. Este fator demonstra o enfraque-

Maior Grau de 
Formação Freqüência Acumulado

Pós Doutorado 10 3,2% 3,2%
Doutores 66 21,2% 24,4%
Mestres 100 32,1% 56,5%
Especialistas 19 6,1% 62,7%
Graduação 32 10,3% 73,0%

Fonte: Associação Brasileira de Custos (2010).

Tabela 3 – Formação dos autores participantes do CBC.

Figura 3 - Categoria administrativa das IES de vinculação 
dos autores.

Obra Frequência Acumulado
Livros 1.974 82,1% 82,1%
Periódicos 212 8,8% 91,0%
Teses e Dissertações 143 6,0% 96,9%
Congressos 68 2,8% 99,8%
Outras 6 0,2% 100,0%
Total 2.403   

Tabela 4 – Obras consultadas pelos autores.

 Fonte: Associação Brasileira de Custos (2010).
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cimento das pesquisas que deveriam estar mais 
focalizadas na literatura de periódicos para 
agregar maior conhecimento aos estudos reali-
zados no Brasil.

4.3 Procedimentos metodológicos das 
pesquisas

A pesquisa foi conduzida segundo as in-
formações retiradas dos próprios textos. 77 ar-
tigos (42% do total) não especificaram o tipo de 
pesquisa realizada. Daqueles artigos, nos quais 
houve manifestação quanto à estratégia meto-
dológica utilizada, optou-se por computar todas 
as palavras utilizadas pelos autores nessa classi-
ficação (método e tipo de análise). O Estudo de 
caso (único e múltiplo) foi o método da prefe-
rência da grande parte dos autores, correspon-
dendo, isoladamente, a 20% do total dos 60 ar-
tigos que apresentaram a classificação. A seguir 
surge a pesquisa survey com 15%, a pesquisa 
bibliográfica com 14% e a pesquisa documental 
com 13%.

Devido à diversidade de metodologias 
de pesquisa existente, não coube a este estudo 
julgar o que seria mais adequado. No entanto, 
entre as metodologias utilizadas nos artigos foi 
comum observar trabalhos que utilizavam duas 
metodologias. Isto ocorreu em estudos tidos 
como bibliográficos, mas que recorriam tam-
bém a uma segunda metodologia, neste caso, a 
segunda alternativa mais frequente foi o estudo 
de caso.

Nas diversas edições do CBC analisadas, 
foram abordados vários estudos sobre custos e 
agronegócios. Os assuntos trazidos ao CBC uti-
lizaram estruturas diferenciadas nos estudos 
apresentados. Para os fins dessa análise, os arti-

gos da temática do Agronegócio no CBC foram 
classificados segundo a forma de abordagem 
utilizada para o alcance de seus objetivos. Esta 
classificação teve a finalidade de sintetizar os 
tópicos de pesquisa tratados nos trabalhos, bem 
como analisar como foram estruturados.

Enquanto alguns trabalhos realizaram 
comparações entre métodos de custeio, cultivos 
de produtos, rentabilidade, formas de tributa-
ção etc, outros se preocuparam em avaliar o de-
sempenho de gestores, de setores ou segmentos. 
Houve estudos que se detiveram em mensurar 
os custos, o valor agregado, a geração e distri-
buição de riqueza. Há ainda aqueles estudos 
que construíram modelos para serem utilizados 
no custeio, nos processos produtivos, em proje-
tos ou para o estabelecimento de um sistema de 
informações nas empresas. 

Desta forma, as pesquisas proporciona-
ram: (a) o estabelecimento de comparações; (b) 
avaliações de desempenho; (c) a realização de 
análises; (d) a realização de mensurações; (e) a 
proposta de modelos.

Constatou-se que há um número cres-
cente de Realizações de Análises (67,2% do to-
tal). Esta constatação revela a busca de entendi-
mento mais adequado a respeito de metodolo-
gias de custeio, ferramentas de gestão de custos, 
métodos contábeis utilizados no agronegócio, 
que procuram por soluções e alternativas para 
as empresas integrantes da cadeia de valor do 
agronegócio brasileiro. 

As comparações ocorreram entre os es-
tudos no agronegócio em nível pouco signifi-
cativo, 9% aproximadamente. No entanto, sua 
contribuição foi relevante, pois destacou as di-
ferenças entre os resultados de setores produti-
vos, metodologias de custeio, custos no cultivo 
de produtos e custos entre processos, a fim de 
verificar quais as melhores alternativas de se-
rem aplicadas ao negócio.

Apesar de ser uma abordagem muito im-
portante, as avaliações de desempenho consti-
tuem um percentual de apenas aproximada-
mente 5% de todas as publicações. Seu aspecto 
relevante decorre dos padrões de eficiência e 
eficácia que devem ser estabelecidos e persegui-
dos pelas empresas para que esta possa alcan-
çar seus objetivos estratégicos e os resultados 
almejados. Esses estudos não se detiveram em 

Método Frequência Acumulado
Estudo de Caso Único 20 18,3% 18,3%
Survey 16 14,7% 33,0%
Bibliográfica 15 13,7% 46,7%
Documental 14 12,8% 59,6%
Exploratório 9 8,2% 67,8%
Pesquisa de campo 8 7,3% 75,2%
Outros 27 24,8% 100,0%
Total 109 100,0%  

Tabela 5 – Metodologia utilizada nos artigos pes-
quisados.

Fonte: Associação Brasileira de Custos (2010).
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avaliar apenas a eficiência de setores, ou de sis-
temas produtivos, mas também apresentaram 
ferramentas que melhor se adequassem à ava-
liação do desempenho dos gestores.

As propostas de modelos têm um caráter 
inovador em razão de tentarem adequar me-
todologias e processos à realidade de determi-
nados setores ou organizações. Foi verificado 
que os modelos, em sua maioria, buscaram esta-
belecer padrões ou sistemáticas para o controle, 
informação e gestão de custos em empresas do 
agronegócio. 

As mensurações buscaram quantificar os 
custos no setor primário, em cadeias produtivas 
do agronegócio, o valor agregado e o custo de 
oportunidade, com o objetivo de avaliar e con-
trolar o efeito de variáveis envolvidas nestas 
questões. Neste contexto, assuntos importantes 
relacionados à gestão e metodologias de cus-
teio foram abordados sob vários aspectos, com-
parando, medindo, avaliando, analisando ou 
propondo modelos para debater questões fun-
damentais à sobrevivência das empresas, com 
o objetivo de alcançar a eficiência, eficácia e os 
resultados almejados pela administração.

A visão geral comparativa das diversas 
formas de abordagem dos artigos é apresentada 
na Figura 4.

A comparação dos resultados obtidos na 
presente pesquisa, em relação aos resultados do 
estudo de Callado e Almeida (2005) trouxe as 
seguintes constatações:

a) os três autores, com maior número de 

publicações na pesquisa anterior, ainda man-
têm suas colocações nos primeiros lugares;

b) a análise da metodologia evidencia que 
as pesquisas bibliográficas deram lugar aos es-
tudos de casos e aos surveys demonstrando a 
preocupação dos autores em pesquisas que 
identificassem fatores reais a cada segmento de 
empresas que envolvem a gestão de custos no 
agronegócio; 

 c) com relação às obras consultadas, exis-
tia a tendência, segundo Callado e Almeida 
(2005), para utilizar maior número de livros em 
detrimento de consultas a periódicos, teses e dis-
sertações, anais e eventos científicos e literatura 
internacional. Esta tendência acentuou-se mais 
ainda ao se confrontarem os percentuais atuais 
aos da pesquisa de Callado e Almeida (2005). 

5 ConClusões

A divulgação da pesquisa científica e os 
debates ocorridos nos encontros acadêmicos en-
riquecem o conhecimento, em virtude de pro-
porcionar a ampliação dos horizontes de pes-
quisa e a troca de experiências e conhecimentos. 
O objetivo deste estudo foi sintetizar de forma 
sistemática as características metodológicas e 
outros dados específicos sobre os autores e te-

mas que envolvam o custo no 
segmento do agronegócio, de-
monstrando como estão sendo 
conduzidas as pesquisas nesta 
área de conhecimento. 

O resultado das análises 
demonstrou que o estudo de 
caso é o procedimento meto-
dológico mais utilizado nas 
publicações realizadas, evi-
denciando também os estudos 
exploratórios como os mais 
realizados pelos acadêmicos 
na busca de um conhecimento 
maior sobre a questão.

Apesar da relevância 
econômica do agronegó-

cio brasileiro, esta pesquisa não evidenciou o 
crescimento efetivo de publicações na área do 
agronegócio em relação às outras temáticas pu-
blicadas no Congresso Brasileiro de Custos. Foi 
publicado no período de 1998 a 2008 o total de 

Figura 4 - Formas de abordagem dos artigos.
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2.195 artigos, e destes, somente 137 (6,2%) dis-
corriam sobre o agronegócio. Com exceção da 
edição de 2006, quando a representatividade 
atingiu 10,3% do total, nos demais anos anali-
sados, os artigos que envolviam o agronegócio 
ficaram, em média, ao redor de 6%. Este fato su-
gere que há ainda um espaço significativo para 
estudos no campo de custos no agronegócio, 
pois os dados demonstram que as pesquisas es-
tão estagnadas, não acompanhando a evolução 
que tem havido em relação ao desenvolvimento 
operacional e estratégico apresentado pelo setor.

Em relação ao objeto de estudo contem-
plado nos artigos publicados, há destaque ao 
uso da informação de custos na análise econô-
mica de setores do agronegócio, com 67,2% dos 
artigos identificados. Os focos de estudo dos 
outros artigos apresentam uniformidade na re-
presentatividade, destacando-se a avaliação de 
desempenho, mensuração de custos, métodos 
de custeio e modelos de sistemas de custos.

Entre as outras características que com-
pletam o perfil dos artigos, destacam-se: pre-
dominância de 2 e 3 autores; maior presença de 
autores formados em contabilidade/controla-
doria, administração e engenharia; apenas um 
autor com formação em agronegócio; relevante 
participação de autores vinculados a universi-
dades públicas federais; metodologia do estudo 
de caso.

Entre as diversas opções de novos estudos, 
sugere-se pesquisar os principais instrumentos 
utilizados pelas empresas na gestão de custos 
no agronegócio e analisá-lo de forma compa-
rativa ao que é enfatizado pela literatura. Esse 
foco de pesquisa, conectado com a necessidade 
de informações de custos para sustentar van-
tagem competitiva das organizações do setor, 
parece ser um campo ainda pouco explorado 
pelos pesquisadores.
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